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INTRODUÇÃO:	O	processo	de	mudança	 fisiológica	é	marcado	principalmente	por	alterações	na	sede	do	 idoso,	 já
que	os	mecanismos	 indicadores	da	 falta	de	água	no	corpo	são	menos	eficientes.	A	 falta	de	água	no	corpo	provoca
desequilíbrio	de	eletrólitos,	fadiga,	constipação,	queda	da	pressão	arterial,	pele	ressecada,	entre	outros	problemas	de
saúde.	Deste	 modo,	 tornou-se	 necessária	 a	 abordagem	 do	 tema	 com	 os	 idosos,	 a	 respeito	 de	 hábitos	 saudáveis
durante	 o	 verão.	 OBJETIVOS:	 Relatar	 uma	 experiência	 vivenciada	 sobre	 o	 incentivo	 ao	 autocuidado	 dos	 idosos,
empoderando-os	a	respeito	da	hidratação,	alimentação	e	hábitos	saudáveis	durante	o	verão	de	forma	a	possibilitá-los
uma	boa	qualidade	de	vida.	METODOLOGIA:	Trata-se	de	um	estudo	descritivo,	do	tipo	relato	de	experiência	vivenciado
pelos	acadêmicos	do	curso	de	graduação	em	Enfermagem	da	Universidade	Federal	do	Pará-UFPA,	supervisionado	pela
docente	 responsável	 pelo	 módulo	 de	 Atenção	 Integral	 à	 Saúde	 do	 Adulto	 e	 do	 Idoso	 no	 dia	 24	 de	 maio	 de	 2017.
Através	de	metodologia	ativa,	a	estratégia	adotada	foi	a	utilização	de	um	jogo,	roda	de	conversa	e	orientações	sobre
os	cuidados	durante	o	verão.	RESULTADOS:	Percebeu-se	que	a	maioria	dos	participantes	tanto	sabiam	as	respostas,
quanto	 explicá-las,	 deste	 modo	 ao	 serem	 questionados	 sobre	 as	 assertivas,	 surgiam	 perguntas	 as	 quais	 eram
discutidas	 em	 grupo	 e	 orientações	 relacionadas	 a	 elas	 eram	 feitas,	 o	 que	 proporcionou	 a	 aquisição	 de	 informações
responsáveis	por	transformar	aos	poucos	os	hábitos	desses	clientes.	A	longo	prazo	espera-se	a	mudança	progressiva
no	estilo	de	vida	dos	idosos,	de	modo	que	o	risco	de	desidratação	corporal	e	outras	possíveis	doenças	seja	reduzido,
assim	incentivando	o	autocuidado	e	o	empoderamento	destes	idosos.	CONCLUSÃO:	Promover	a	educação	em	saúde
significa	prevenir	grande	parte	das	complicações	resultantes	de	maus	hábitos,	por	isso	o	incentivo	ao	autocuidado	na
atenção	primária	além	de	empoderar	o	usuário,	garante	a	ele	o	acesso	ao	conhecimento	necessário	para	melhorar	a
sua	 qualidade	 de	 vida,	 bem	 como	 a	 transformação	 destes	 hábitos	 de	 forma	 gradual	 e	 saudável,	 permitindo	 a	 eles
formas	de	cuidados	essenciais	para	a	estação	do	verão.


